
471

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.73, n.4, p.471-474, out./dez., 2006

Entomofauna associada ao cultivo de shiitake [Lentinula edodes
(Berk.) Pleger] no Município de Arroio do Padre, RS, Brasil.

ENTOMOFAUNA ASSOCIADA AO CULTIVO DE SHIITAKE [LENTINULA EDODES
(BERK.) PLEGER] NO MUNICÍPIO DE ARROIO DO PADRE, RS, BRASIL

E.L.G. da Costa1, E. Bernardi2*, J.S. do Nascimento1

1Universidade Federal de Pelotas, Instituto de Biologia, Departamento de Microbiologia e Parasitologia,
Laboratório de Micologia, CP 354, CEP 96010-900, Pelotas, RS, Brasil. E-mail: elg_dacosta@yahoo.com.br

RESUMO

Durante o cultivo de shiitake em toros de madeira estabelece-se uma diversidade de insetos,
em decorrência das condições locais, da fase de desenvolvimento da cultura e/ou do sistema de
cultivo. Objetivando-se avaliar a diversidade de insetos associada ao cultivo deste cogumelo
cultivado em toros de  Eucalyptus spp. foram realizadas avaliações durante a fase de colonização,
situado na Cidade de Arroio do Padre, RS. Para isto utilizou-se armadilha luminosa modelo
INTRAL AL 012 (12 volts) na captura dos espécimes. Neste período foram detectadas 9 ordens,
sobressaindo-se a ordem diptera com maior predominância, apresentando freqüência relativa de
80,57% e absoluta de 1.393. Nesta mesma ordem, a família Sciaridae foi representada com maior
freqüência absoluta, com 1.085 espécimes.

PALAVRAS-CHAVE: Cultivo de shiitake, armadilha luminosa, Diptera, Sciaridae.

ABSTRACT

INSECTS ASSOCIATED WITH THE SHIITAKE [LENTINULA EDODES  (BERK.) PEGLER]
CROP IN THE CITY OF ARROIO DO PADRE, RS, BRAZIL. The growing of shiitake on wooden
logs attracts a variety of insects depending on the local conditions, the phase of development
and the growing system. This study was designed to evaluate the diversity of insects associated
to the growing of this mushroom on Eucalyptus spp. logs in the county of Arroio do Padre, RS,
by way of evaluations during the colonization phase. A model INTRAL AL 012 (12 volts)
luminous trap was used to capture specimens. In this period 9 orders of insects were detected,
the order Diptera predominating, presenting a relative frequency of 80.57% and absolute
frequency of 1,393. In this order, the family Sciaridae was found in the greatest absolute
frequently, there being 1,085 specimens.
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INTRODUÇÃO

Um dos cogumelos comestíveis mais consumidos
no mundo é o shiitake [Lentinula edodes (Berk.) Pleger],
pertencente à classe Basideomycete (CHANG; MILES,
1989). O cultivo deste teve inicio na China, sendo
introduzido no Japão por intermédio de cultivadores
chineses. Posteriormente, a cultura expandiu-se para
outros países (ROYSE et al., 1985; SABOTA, 1996).

O shiitake tem sido cultivado em toros de madeira
ou em serragem suplementada com nutrientes (culti-
vo axênico), principalmente nos países orientais como
o Japão, Taiwan, China, Tailândia, Coréia e Malásia,
como também em países do ocidente como EUA,
Canadá, México e Brasil (LEATHAM, 1985; PRZYBYLOWICZ;

DONOGHUE, 1990; OIE, 1991; MATA et al., 1998; CHANG,
1999, CHANG, 2002; BUENO et al., 2004).

No Brasil, a cultura ainda é realizada em pequena
escala de produção e de maneira rudimentar, muitas
vezes adaptando instalações já existentes, usando a
técnica de inoculação em toros de Eucalyptus spp.
(QUIMIO et al., 1995). O Estado de São Paulo destaca-se
como o maior produtor nacional, onde muitos descen-
dentes de imigrantes orientais produzem o cogumelo
em sistema familiar de pequenas propriedades (BONONI

et al., 1995). Neste sistema de cultivo, um dos princi-
pais problemas sanitários verificados tem sido a inci-
dência de contaminações, tanto no cogumelo como
nos toros incubados, geralmente fungos competido-
res e causadores de doenças, seguidos por bactérias,
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vírus, nematóides e insetos. Entretanto, as maiores
perdas na produção de cogumelos, principalmente
em regiões tropicais, são atribuídas ao ataque de
insetos especialmente em ambientes não controlados,
podendo ultrapassar 20% (BONONI, 1995; EIRA et al.,
1997; BUENO et al., 2004).

FIGUEIREDO;  MUCCI (1985) relataram pragas em
Agaricus campestris com destaque para ordem Diptera,
famílias Sciaridae, Phoridae, Cecidomyiidae e tam-
bém, mas com menor expressão, a ordem Lepidoptera
e a subclasse Collembola. Já AL-AMIDI (1995) em traba-
lho desenvolvido na República da Irlanda, destacou
como principais famílias, Sciaridae e Phoridae da
ordem Diptera. Assim, o conhecimento sobre os espé-
cimes de insetos que ocorrem na cultura de cogumelos
permite a identificação prévia de insetos-pragas para
posterior controle (BONHAM et al., 2002; GASTON et al.,
2002; JACTEL et al., 2002).

Este trabalho teve como objetivo conhecer a diversi-
dade de insetos associada ao cultivo de shiitake inocu-
lado em toros de eucalipto, no Sul do Rio Grande do Sul.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente artigo constou de coletas de insetos,
capturados em armadilha luminosa, na Cidade de
Arroio do Padre, RS. Para isto, foi utilizada uma área
de produção de shiitake, com 3 meses de existência,
localizada na referida cidade. Os toros, para fins de
produção de shiitake, foram previamente inoculados
conforme metodologia descrita por EIRA; MINHONI (1997)
e incubados em galpão de madeira (6 m x 12 m), com
irrigação diária. Após o aparecimento de grande quan-
tidade de larvas nos toros foi realizada uma pulveriza-

ção com extrato de cinamomo (Melia azedarach L.), com
a seguinte formulação: 1 kg de folhas trituradas e
diluídas em 10 L de água, na proporção de 1:10.

A captura dos espécimes foi realizada no período
de junho a outubro de 2005, durante a fase de incuba-
ção da cultura. A técnica de captura utilizada foi
através de armadilha luminosa modelo INTRAL AL
012 (12 volts), provida de lâmpada fluorescente (PINTO

et al., 2000; LARANJEIRO, 2003). Foram realizadas 10
coletas, sendo em média, uma a cada 15 dias. A
armadilha foi instalada sempre no final da tarde,
aleatoriamente sobre os toros na fase de incubação e
recolhida após 12h.

Os espécimes, depois de capturados, foram trans-
feridos para recipientes contendo álcool 70% até o
período de quantificação e identificação. Estas foram
realizadas no Laboratório Experimental de Micologia/
Departamento de Microbiologia e Parasitologia/Insti-
tuto de Biologia/Universidade Federal de Pelotas, onde
foram triados e quantificados. Alguns foram monta-
dos e catalogados para acondicionamento no Labora-
tório de Insetos localizado no referido Departamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de exposição das armadilhas
foram capturados 1.729 espécimes, todos pertencen-
tes à classe Insecta. Foram identificadas 10 ordens:
Diptera, Hymenoptera, Lepidoptera, Coleoptera,
Homoptera, Thysanoptera, Trichoptera, Hemiptera,
Dermaptera e Orthoptera. Destas, apenas Diptera,
Hymenoptera e Lepidoptera ocorreram em todas as
coletas. A ordem Diptera foi a que representou maior
quantidade de espécimes capturados (Tabela 1).

Tabela 1 - Total de espécimes capturados no período de incubação de Lentinula edodes (shiitake) cultivado em toros de
eucalipto, no Município de Arroio do Padre, RS, 2005.

Ordens Coletas Total

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Diptera 211 221 227 255 134 111 140 40 31 23 1.393
Hymenoptera   11     8     9   13   14   16   19   3   5   3    101
Lepidoptera     5     7     5     4   20   19   12   1   5   2     80
Collembola*   -   -   -   -   13   11   23 12   7   9     75
Coleoptera     2     4     3     3     1     3     7  -   2   4     29
Homoptera     3     1     1     2   -     4     2   2  -  -     15
Thysanoptera     3     3     2     1   -   -     2   1  -  -     12
Trichoptera     3     1     2     2   -   -     1  -  -  -       9
Hemiptera   -     1   -     2   -   -     1   1   1  -       6
Dermaptera   -     1   -   -   -     2   -  -   1   1       5
Orthoptera   -   -     1   -   -     1   -  -  -   2       4

Total 238 247 250 282 182 167 207 60 52 44 1.729

*Subclasse da classe Insecta.
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As ordens Diptera, Hymenoptera, Lepidoptera e
Coleoptera, bem como a subclasse Collembola, nesta
seqüência, apresentaram as maiores freqüências de
espécimes coletados (Tabela 2).

Na ordem Diptera destacou-se as moscas pertencen-
tes à família Sciaridae, com um número de espécimes
mais significativamente detectado, comprovando cita-
ções de FIGUEIREDO; MUCCI (1995) e de AL-AMIDI (1995).
Segundo MENZEL; MOHRIG (1997) esta família apresenta
uma dispersão por quase todo o mundo. Suas larvas são
conhecidas por se alimentar de matéria orgânica em
decomposição, plantas e “spawn”. Espécimes dessa
família são conhecidos também por causar grandes
prejuízos na produção mundial de cogumelos. Uma das
maiores pragas na produção de cogumelos na América
do Norte tem sido causada por espécies de Sciaridae,
devido ao hábito das fêmeas que depositam seus ovos
sobre o substrato para dar continuidade ao seu ciclo de
vida. Os adultos desta família não são atraídos pelo
cogumelo e sim, pela qualidade do “spawn”, pois um
substrato bem colonizado inibe a ovoposição de fêmeas
de Sciaridae (RUSSEY; GURNEY, 1968).

Os espécimes desta família ocorreram em alta
freqüência, principalmente nas 4 primeiras coletas
(Tabela 3).

A maior diferença do número de insetos captura-
dos nas primeiras quatro coletas, em relação à dimi-
nuição nas demais, pode estar relacionada ao ciclo de
vida destes insetos, bem como as influências climáti-
cas do local da realização do trabalho. Por outro lado,
deve-se considerar também algum efeito decorrente
da pulverização feita com o extrato de cinamomo.

A freqüência de alguns insetos no cultivo de cogu-
melos já foi constatada no Brasil, conforme observado
numa produção de shiitake em toros de eucalipto, no
Município de São Carlos, SP, ZORZENON; POTENZA (2003)
constataram que em média 35,17% dos toros inocula-
dos e em fase de produção, das 15 propriedades
amostradas, encontravam-se infestados pela traça
Opogona sacchari (Lepidoptera: Tineidae), a qual, se-
gundo os mesmos autores, tem sido constatada,
inviabilizando cultivos de cogumelos conduzidos
por pequenos e médios produtores, pois se trata de um
inseto de ampla distribuição e com inúmeros hospe-
deiros.

Ao coletar o cogumelo Amylocystis lapponica , em
ambiente de floresta, KOMONEN (2001) verificou que
este apresentava uma comunidade de 60 espécies de
insetos, sendo 37 de Coleoptera, 13 de Diptera, 8 de
Hymenoptera e 2 de Homoptera. Estas duas últimas
ordens foram diferentes das encontradas neste traba-
lho, sendo as primeiramente citadas também encon-
tradas durante o cultivo de shiitake em toros de
eucalipto. Isto sugere que estes insetos se desenvol-
vem em cogumelos nativos e podem passar para os
que são cultivados.

CONCLUSÕES

De acordo com os dados obtidos comprovou-se
que durante a fase de incubação da cultura de shiitake
(Lentinula edodes), cultivado em toros de Eucalyptus
spp., ocorre uma grande diversidade de espécies de
insetos, distribuídas em nove ordens, entre as quais
predominam a classe Diptera, com a maior freqüência

Tabela 2 - Freqüência das ordens de Insecta capturadas no
período de incubação de Lentinula edodes (shiitake), culti-
vado em toros de eucalipto, no Município de Arroio do
Padre, RS, 2005.

Freqüência da ordem Insecta

Ordens Absoluta Relativa Acumulada
 (nº)   (%)   (%)

Diptera 1.393   80,57   80,57
Hymenoptera    101     5,84   86,41
Lepidoptera      80     4,63   91,04
Collembola*      75     4,34   95,38
Coleoptera      29     1,68   97,06
Homoptera      15     0,87   97,93
Thysanoptera      12     0,69   98,62
Trichoptera        9     0,52   99,14
Hemiptera        6     0,35   99,49
Dermaptera        5     0,29   99,78
Orthoptera        4     0,23 100,00

Total 1.729 100,00

*Subclasse da classe Insecta.

Tabela 3 - Freqüência absoluta e relativa de exemplares
da família Sciaridae, ordem Diptera, classe Insecta, captu-
rados no período de incubação de Lentinula edodes
(shiitake), cultivado em toros de eucalipto, no Município
de Arroio do Padre, RS, 2005.

Coletas Freqüência da família Sciaridae

Absoluta (nº.) Relativa (%)

1   190   17,51
2   201   18,53
3   207   19,08
4   234   21,57
5      71     6,54
6      41     3,78
7      84     7,74
8      18     1,66
9      20     1,84
10      19     1,75

Total 1.085 100,00
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das espécies pertencentes à família Sciaridae, na qual
estão registradas as pragas mais severas do cultivo de
cogumelos.
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